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RU IM \.0 O Rn r"1l 'RIA DE 13· 05·96 \( • 

Aos treze dias do m ês de MaIOdo ano de mil novecentos e noventa e ..eis . ~ 
Edifício dos Paços do Concelho e Sala d<l " Reuniões da Câmara Mumcn I de 

Ave tro, rcuntu ordinar iamente a mesma Câmara sob a Presidência do Sr Presidente. 

Prof Celso Augusto Baptista dos Santos, e com a presença dos Vereadore s Srs Dr 

Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça. Dr' Maria da Luz Ncla sco Cardoso, Sr. 

João Ferreira dos Santos, Tenente-Coronel João Carlos Albuquerque Pinto, Eduardo ~ 

Elisio Silva Peralta Feio e Maria Natália da Silva Abrantes Vieira da Silva. .~,? 

Pelas 14 horas c :1Ommu tos fOI declarada aberta a present e reunião. ~ 

FALTAS. - Foi deliberado. PC' unanimidad e. j ustificar a fa~~ pelo 
Vereado r Eng" Eduardo Bclmiro Torres do Couto. 

APIU)VAC \'O IH A('TA - Foi del iberado, por unanimidade, aprovar 

as acras nvs 20, 21 e 22. 

R.:Sl" \ IO m ARIO IH T ESC)l1RARf,\ : - A Câmara tomou 

conhecimento do balancete da tesouraria relativo ao dia 10 de Maio. corrente, o qual 

acusa o seguinte movimento em dinheiro : • Saldo do dia anterior em operações 

orçamer uais . dois milhões oitocentos e oitenta e oito mil e três escudos e sessenta 

centavos : Saldo do dia anterior em operações de tesoum ria . vinte e cinco milhões 

seiscentos e quarenta c oito mil oitocentos e vinte e oito escudos; Receita do dia em 

operaç ões orça memeis • tr ês milhões trezentos e vinte e um mil cento e cinquenta e 

trés escudos; Receita do dia em operações de tesouraria cento e rrês mil e trinta > 

escudos: Despesa do dia em operações orcamemais - UlIl milhão cento e quarenta e 

oito mil trezentos e sessenta e quatro escudos; Despesa do dia em operações de 

tesouraria • seis milhões quinhentos e sessenta e quatro mil oitenta e seis escudos; 

Saldo para o dia seguinte em operações crçam enrais • cinco milhões sessenta mil 

setecentos e noventa e dois escudos e sessenta centavos; Saldo para °dia seguinte em 

operaç ões de resouraria . dczanove milhões cento e oitenta e sete mil setecentos e 

setenta e do is escudos 
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PARQ UE :\1 U:'IJ ICI 1' ,\ L IlE C \ !\IP IS\ 10 - :\ Olll SIc,\ h DE 

[( )l : IPA MI-:~TO DE 50 ' . : • Foi presente o processo de concurso ·re'3 ti \.oif
aqu isição de equipamento de som destinado ao p.arquc Municipal de. Campis.mo. ao • 

qua l se cand idataram as Finna s JOSÉ LOPES r."lA IH)l !t:::S, Lo A. e AL'[)[Q ACUSTIC , 

Lda., cujos sobrescritos foram numerados. respectivamente, com os numeres I e 2. 
Abertos os envelopes relativos aos doc umentos. verificou-se que, com 

referência ao concorrente n" J • José Lopes Marques. Lda. . não apresentou a , 
certid ão a que alude a alínea b) do ponto 4. J do programa de concurso, nem 

devidamente autenticados os respcit anres às alínea s c ) e d) do mesmo pont o, pelo que 

foi o mesmo excl uído do co ncurso ; quant o ao concorrente n" 2 - Áudio-Acústica, 

também não fez a entrega da certidão aludida na alí nea b) do pon to 4 . 1 do programa 

de conc urso. pe lo que foi igualmente excluído \ 

Face ao exposto a Câmara deliberou. por unanimidade. considerar sem >' 
&"0 o concurse em que st ão e. po~ consegumre proced er ••bertura de m",,\r~ 

Jll[M - AO l llSI(;AO DF: r ROUl ll OS DE L1\ I I'I-:Zr{ E 

D[S I ~nTC" () : - Fo i tamb ém presente o processo de co ncurso rela tivo á 
aquisição do materia l acima ind icado, tendo-se verificado que ao mesmo se 

candida taram as seguintes empresas: ri' I - CIMA I - Manutençã o Industrial c 

Tratamen to de Águas. N° 2 - MA!\ QUITEC ATl. ÂNTICO; N° 3 • ORBI PORTO ~ N° 4 • 

MANTEK; e ri' 5 - SOLlS. 

Abertos os sobrescritos respeitan res aos documentos, foi deliberado, po r 

unanimidade , o seguinte: 11° I - admitido por aprese ntar todos os doc umento s em 

conformidade com o que o exigia o programa de co ncurso; n" 2 - exclufdc em virtude 

de a declaração respeitantc à alí nea b) do ponto 4.2 do progra ma de co ncurso, se 

encontrar caducada nos termo s do que estabel ece a alinea b) do n" 2 do arf o 3° do 

Decreto-Le i n° 236f95, de 13 de Setembro ; n" 3 • exchnd o por não apresentar o 

doc umento a que respeita a alínea b) do pon to 4.1 (declaração autenticada de que não 

está em divida ao Estado Port uguês passada pcla respectiva Repart ição de Finanças) ; 

n" 4 • admi tido por todo s os documentos se e ncontrarem em confor midade: e n" 5 • 

também admi tido pe lo mesmo moti vo. 

Em face do exposto proc edeu-se à abertura das propostas respeitantcs aos 

concorrentes NO I • CIMA' : N° 4 • EUROQUB1E; e N° 5 • SOLlS que apresentaram 

preços por litro e por produto que. pela sua diversidade . aqu i se dão como transcri tos. 

Foi del iberado , por unanim ida de, reme ter o processo aos serviços 

municipais responsáve is. para aná lise e informação sobre os valores apresen tados 
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C \ I\1AR·\ .\Il J;\ IClPAI. - RH1;\IÔr.S: · Imediatamente a seguir, o Sr. 

Presidente propôs que, nos termos do que o permite o art" 19" do C.P.A . SCja.r':;

analisados ~ l gu l1 s assllT~ tos que não consl.3m da ordem de trabalhos. o que mereceu. 
concordância , por unam midade. • 

CO MISS,\ O DF. COO RIJEl\ ACÃO DA H.1':GI.\O C [ ;\TRO: • O s I 
Presidente transmitiu ao Executivo o teor de um o fíc i~ remetido pe,lo Presidente da \: 

CCR C .através do qua l informa que no próximo dia 14 deixa ra de exercer as 

respec.tlVas funções, succdcn.do o mcs.m.o com os vi ce-Presidentes EngOJoão Rebelo 1\ 
e Dr. João Casalciro. motivo pelo qual. em nome de lodos, agradece a colaboração \ ... 
recebida. que permitiu à equipa (IU C dirigiu desenvolver um bom trabalho ~ 

ChIARA .\tU M Cl PAL VERL \ UOIU:S De - . seg~~ (? 
Presidente informou que, amanhã, pelas 10 horas, terá lugar o acto de posse do ex­

Vereador, Sr. Dr. Nogueira de Lemos, para o cargo de Vice-Presidente da CCRC. ao - b 

qual irá assistir. 1:-' 
. \ 

TR<\NSIl'O: • No uso da palavra o Vereador Sr. João dos Santos refe u­

se aos problemas de circulação automóvel que ultimamente se têm feito sentir no 
troço entre o Parque de Feiras e o Mercado Manuel Finn ino, motivado. no seu modo 

de ver, pelo facto de, não obstante existirem placas que proíbem o estacionamento no 
local. as pessoas nâo respeitarem esses sinais e estacionarem ali as suas viaturas. o 

que provoca uma certa indisciplina no trânsito. Disse, ainda. que 110 que diz respeito 
aos autocarro" particulares, estes deveriam ser obrigados a estacionar em locais para 

o efeito designados, por fonna a não perturbarem o estacionamento dos veículos 

automóveis 
A finalizar, referiu-se também ao problema das obras Que andam em curso 

na cidade. nomeadamente de instalação do gás e tvcabo. que deixam ficar montes de 

terra. principalmente no inicio dos passeios, impedindo, desta forma. também o 
estacio namen to 

Respondeu a estas questões o Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque 

Pinto, que informou ser sua intenção efectuar. brevemente, uma reunião com a 
Comissão Consultiva de Trânsito e que, futuramente, pretende realizar mensalmente 

estas reuniões, por forma a solucionarem-se mais eficazmente estes problemas 

I' ROT f.CC.4.0 CIV IL : • No uso da palavra, o Vereador Sr. Tenente­

Coronel Albuquerque Pinto deu nota de como decorreu o Seminário 'de Protecção 

Civil que teve lugar em S. João da Madeira nos dias 10 e 11 de Maio, corrente. no 
qual participou, tendo tecido algumas considerações âcerca dos temas apresentados e 
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salientou ° facto de ter sido apresentado pela Câmara Municipal de Loures o Plano 

Municipal de p.rotecçã.O Civi l daquela Au.".r<l llia, elaborado pelo técni co 1Il .11l1 i C i~l)a 
responsável pelo serviço em questão, verificando-se que o mesmo está dentro d 

parâmetros 111It' conhecia e imaginava para o Plano de Aveiro. que está Já a se ' 

elaborado , seguindo a mesma metodologia 7 
Concluiu dizendo que fez uma uuervenç êo nos debates para chamar a 

atenção para as dificUlda.des qu.c as Câmaras se n~e lll nas d.iligcncias necessárias ao 

desenvolvimen to do processo da Protecção Civil . de um modo part icular as do 

interior, que mio têm disponibilidades humanas nem t écnic as para trabalhar nesta 

área. pelo que deixou uma critica ao Serviço Nacional de Protecção Civil. na medida 

em.que deveria ser este serviço. a~a~' é s das Delegações D i s.~ t a i s , a apoiar técnica e n' 
logística rnenre os Serv iços Mun icipais de Prc tecção CIVIl, o <Ille mereceu a \ ."., 

concordância de todos os presentes. \ r\~ 

H) RI\ [{]M E~TOS - AOllISIC\O UI:: S I ~A I S DF: TRÂ ~SITO : ­

Por proposta do Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto e considerando a 

informação prestada pelo respectivo Sector. foi deliberado. por unanimidade, abrir 

concurso lmutadn de preços unitári,os. ,com ca rá~ ter. de urgência , com vista à J 
aquisiç ão de sinais de tr ânsito para a 50",'''' ' ' '' " ",,,I t~1 

R":COU IA In: LIXO: - Relativamente ao assunto em ePigrafe: o 

Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto disse que no âmbito do 

cumprimento do contrato de prestação de serviços en tre esta Autarquia c a SU\fA, 

foi j á feita a primeira reunião com a empresa, e que chamou a atenção para o não 

integral cumprimento da pane respeirante à dinami zaç ão do novo sistema j unto da 

população. muito embo ra a empresa ainda se esteja a instalar c a colocar 

equipamento no terreno. Referi u que. efectivamente, se deveria ter feito uma 

campanha de sensibilização ju nto da população. porque se continuam a verificar os 

mesmos procedimentos de anteriormente. donde se conclui que é uma questão de 

educação c de sensibilidade. A finalizar, deu conhecimento que sugeriu ao 

respons ável da empresa a ideia de se lançar, antes do final do ano lecuvo. UllI 

concur so nas Escolas . ate â 6a cla sse. tendojá sido feitas reuniões com o Delegado 

Escolar e com representantes daqueles estabelecimentos de ensino. tendo ficado 

decidido lançar II concurso, que terá características did ácticas e prêmios a pagar pela 

SUMA, a iniciar brevemente, o que foi aceite por todos 

n :STAS 1>0 \tlJNlcí l' IO - IHA nA CIDADE: - Referindo-se à 

Procissão de Santa Joana Princesa que ontem teve lugar, integrada nas Festas do 

Município. o Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto a ludiu ao facto de o 
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Presidente da Junta de Freguesia da Vem-Cruz, por se co dcrar terceira figura 

autárquica. ir integrado com O~ Vereadores. o que. em S • e nder, contraria o 

protocolo exi stente para este acto, pelo que queria rxar expressa a sua p
discordância 

Ãcerca do as~ unto , o Vereador Sr. Eduardo Fei disse que, na sua opinião. 

a Câmara n ão se devia pronunciar sobre o assunto, dado que o protocolo f OI 

estabelecido pela Ir mandade Santa Joana Princesa, pelo que se algo correu mal, não é 

a Câmara que tem {l UC se pronunciar, e referiu ainda que tem conhecimento da 

existência de um pro tocol.o editado, em tempos. pelo Ministério do Plano e ~,d . 

Administração ao Territ ório, que define algo sobre o assu nto e que poderá ser 

co nsultado. \ '\ \ .
\,n '""G ~ 

IJLA"'O IJE I)OR't[~ºR 00 PICÔ TO • OLlVt:IRI~IIA : • Na 

sequência do deliberado na última reunião sobre o assunto em epígrafe. o Vereador 

Sr. Eduardo Feio disse que, na altura . quando se falou sobre a questão dos 

arruamentos que estão incluídos na I' fase do Picôto. ficou com a idcia de que as 

infraestruturas já estavam realizadas. quando na realidade não es tão. o que "crificou 

em destocação que fez ao local. Em seu entender e uma vez que se vai avançar para a 

fase final de elaboraç ão do Plano. disse ser conveniente resolver o problema. 

considerando que. se vão criar novas e.xpec ~a tivas aos mun~c ipes . "1lqua ndo um WII.if::; ~ 
de problemas de infraesmuuracâo que deviam estar resolvidos. não estão, 1 

( 'A I' lrA ~ IA no " OR 'IO UE AV F.IRO: - O Vereador SI. Eduardo 

Feio questionou sobre a situação do edifíc io da Cap itania, pois teve conhecimento de 

que o \ finisterio da Defesa efectuo u uma vistoria ao mesmo ao que o SI. Presidente 

esclare ceu que também a Câmara. através dos serviços técnicos. efectuou uma 

vistoria ao local e que a info rmaç ão que tem, 110 momen to, é de que o edifício está a 

ameaçar rulna e que não aguenta muito mais tempo. Seguiu-se troca de impressões 

sobre o assunto, em que o Vereador Sr . João dos Santos, face aos esc larecime ntos 

prestados sobre o ass unto pelo Sr. Presidente. sugeriu que seria bom faze r-se lima 

comunicação à Imprensa , por forma a que os muntcip es fique m escla recidos, 

salvaguardando-se, assim. a posição da Câmara, (l (1ue mereceu a concordância de 

todos. tendo o SI". Presidente referido que iria proceder em conformidade assim que 

tivesse a infor maç ão dos técnicos munici pais por escrito 

.\ I ()~ t'M E i'iTO A LIBERDAD E: - Ainda pelo Vereador Sr. Eduardo 

Feio foi solic itado que, no próximo ano se comemore o dia 16 de Maio. tendo-se 

referido , concretame nte à necessidade urgente de dar maior dignidade à primeira 

pcdre/monume mo que se encon tra na Avenida. alusiva àquela data 
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A Vereadora Dre. Maria da Luz esclareceu que o e ullor aveirensc José 

Maria elaboro u um estudo que d á uma certa co ntinuidade existente, tendo o 

Vereador Sr. Eduardo Feio perguntado se foi ou não ontactadc o escultor 0/
respo.nsllvcl pela p~mei ra pedra , t endo-~he sido respondido q e não, uma vez que, do 

contactc estabelecido com as pessoas ligadas à colocação d mesma. nunca foi dada 

essa informação. 
Relativamente ao estudo apresentado, que foi exibido e analisado. a 

Vereadora Dra. Natália Abranres disse que. em sua opinião, considerava que o 

mesmo eslava limito linear, sem movimento, não transmitindo, portanto. a mensagem , 

p,etendida " U=_---r 
Após terem sido tecidos alguns consid erando s. foi del i tJra!~. ...;o~ l7 

unanimidade. convocar wna reunião com os responsáveis pela colocação da primeira 

pedra. com vista à definição de alguns pormenores inerentes ao Monumento e área 

envolvente e na qual deverão tomar parte os Vereadores Dra . Maria da Luz. Tenente-

Coronel Albuquerque Pinto e Eduardo Feio e, a inda, o autor do acrual projecto. ( 

escultor José Mana .l->: 
r\ SSOCIACÁO DE .\ llI M C ip IO IlA RIA: - Ainda "O USO da palavia o 

Vereador Sr. Eduardo Feio disse ter parti cipad o numa reunião da A ~1R[ A . IHl 

passada sexta-feira. onde estive ram presentes pessoas de todas as C âmaras 

Municipais. a Sra. Ministra do Ambiente e o Sr. Secretário de Estado de Recursos 

Naturais. na qual foi abordada a questão do Sistema Municipal de saneamento e a 

eventual constituição de uma empresa para a Gestão do Sistema Multi-Municipal. em 

parceria com o Instituto de Participações do Estado - Águas de Portugal. lendo ficado 

decidido enviar mais informação as Câma ras Municipais, para melhor esclarecimento 

deste projecto. 

CO:\STRl lCÃO no PAVIUÜo Gl l\IM HU:SIJO IH I\"C) no 
Cl.UBE nos GALITOS: - A finali zar. o Vereador Sr. Eduardo Feio mostrou a sua 

preocupação quanto aos arranjos exteriores do Pavilhão em epígrafe, tendo o Sr. 

Presidente esclarecido que os Serviços estão já a proceder ao arranjo das zonas 

verdes e abertura do correspondente acesso. 

x x ..:01(,\0 IH H:lRA " AR n :S & CRA ....I'S... A Vereadora Ora 

Maria da Luz deu conhecimento da realização do certame em epígrafe. que terá lugar 

na cidade italiana de Pistola. de 26 de Maio a 2 de Junho e em que Aveiro estará 

representada através da Cooperativa de Artesãos "A Barrica" Por unanimidade, foi 

deliberado apoiar mediante a ced ência de transporte para dcslccaçâo do artesanato de 

Aveiro para Lisboa e seu regresso, bem corno comp artic ipar em 50% das despesas 

Acta n" 24, de 13 de Maio de 1996. pág. 6 



~~:;. a deslocaçêo de mais um artesão. sendo o restante compartici ,do pela Rola da, 

Seguidamente, a Senhora Vereadora informou que ainda formulado 

convite à Câmara para fazer deslocar LU~ a delegação municipal p li visita ao referido 
certame, peJo que foi deliberado, lambem por unanimidade. autorizar li deslocaç ão. 

em representação do Município. das Vereadoras Dra. Maria da Luz e Ora. Natália 

Abrantes, PO' conseguinte autorizar o pagamento das correspondentes despesasI Jos-! 
TAB[ L A DE. TA XAS 1-: \ 1 U C I'::'\CIAMF:NTO DE OIUM S 

PART IC ULARES: - Por proposta do Vereador Sr. Dr. Mendonça, foi deliberado, 

por unanimidade. que com vista à aplicação do art° 3° da Tabela. em epígrafe, seja 

considerada por área urbana a que era abrangida inicialmente pelo Plano de 

Urbanização da ~ i d ade , delimitada na .planta anexa àquele documento. nâo sendo (\ 

considerada, por ISSO. a área que. posteno rrncnrc. foi objccro de alargamento . r\~\,..i 

OBRAS PARTI('l lLAR ES: - Ainda pelo Vereador Sr. Df. \J onça foi \ 

fe ita lima referência â obra que recentemente foi licenciada no gaveto da Rua 

Coimbra com a Praça Humberto Delgado. onde funcionava a Sapataria Migueis, que 

vai motivar a ocu pação de grande parte da via pública (1IIc. consequentemente, ira 

perturbar de algum modo o trânsito 

Mais informou que o assunto esta a ter o acompanhamento dos serviços 

t écnicos municipais. no sentido de se minorar o mais possível esta situação 

srBs ílll OS - CEN T RO SO CIAL SANT A JOA~A : - O Sr. Vereador 

Eduardo Feio aludiu a um pedido formulado pelo Centro Social Santa Joana. 

solicitando o apoio da Câmara na aquisição de um terreno contíguo as acruais 

instalações, destinado a ampliação das mesmas. Considerando que esta Instituição 

tem vindo a prestar grandes apoios à comunidade local. tanto aos mais jove ns como à 

terceira idade, a Câmara deliberou, por unanimidade, compartici par em moldes a 

definir posteriormente, em presença do respectivo processo depois de devi damente 

informado 

De seguida, reimcion-se a aprecioçôo do.\"a ssuntos con.Halllt'S da ordem 

de trabalhos: 

PLA' O In: l1RIIA,'\ IZACÃO DA CIDAD E: - O Sr. Presidente 

entregou a todos os Membros do Executivo, cópia da I" fase do Relatório do Plano 

de Urbanização. para efeitos de apreciação em próxima reunião 
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TRA TA\I ESTO li ': RESím:os SÓLIDO . ~· J RBA~()S : • Em 

segu imento da deliberação tomada na última reuni ão. foi de I lV O presente o processo 

de cone.urso rela.li.\'o à prestação de.".rviÇOS de..op.cração, ln. énutencão e..conservaçãf. 
de um Sistema de Tratamento de Resíduos Sólid os Urbanos do Municípi o de Aveiro 

Face ao teor da informação da respectiva Comissã o de Analise. que aqui se dá como 

transcrito, foi deliberado. por unammidade. adjud icar à Empresa ViTOR FRIAS, LUA 

os referidos trabalhos, pelo preço global de onze milhões quinh entos e vinte mil r f 
escudos, acrescido de ~ vA, por ser a proposta de valor mais van13j OS\ \-\~- . 

AOlJISICr\() Df. [ Q l ' IPA .\ U'::"ri'(() I''''A:\,'IIL: - Em conformidade 
com a deliberação de 22 de Abril. findo. foi analisa da a informaç ão prestada pela 

Arqu itect~ Paisagis~ a . re lativamente ao concurso para a aquisição de um bri n ll ued~ 
multifuncional destinado à Urbanização Forca-Voug a. '\ 

Em face da mesma, a Câmara de liberou, por unanimidade. adjud icar (, 

fornecim ento de um brinquedo rnulnfu nc ionai. co nstituído por escorrega . torre 

cobe rta, ponte suspensa, cordas e redes para trepar, saída de bombeiros. abrigo com 

asse nto. esp aldar e baloiço duplo, à Firma I'F RNAI\OO L. GASPAR, pe la quantia de 

do is milhões ce m mil e quinhentos esc udos, acrescido de IVA. por ser o equipamento 

que melhor corr esponde aos fins prete nd idos, para além de ser o que apresen ta maior 

robustez e segurança 

H)R!\F.C Il\n:~T()S - ,\Ol lIS ICÃ O DF. C IM ENTO : • A Câmara 

tomo u co nhecimento de que ao conc urso para o fornecimento de cim ento, aberto por 

deliberação de I de Abril, findo. nào foram apresentadas qu aisquer candida turas pelo 

que. por unanimidade, foi deliberado proceder á abertura de 110 \ 0 co ncurso 

m F.M • ,\O IJlS ICÃ O DE I J:\I '\ L \I\('II,\ : • Com referênc ia ao 

concurso respeitanre ao fornecim ento de uma [ancha para o transport e social de 

passageiros, cujas propo stas foram abertas, na reunião de 15 de Abri l. findo, foi 

apresentado à Câmara o relatório elabora do pela Comiss ão constituída na mesma 

reunião para ap reciação das propostas. 

COIll base nos funda ment os 110 mesmo apontado s. que aq ui se dão como 

transcrita s, a Câm ara deliberou, por unanimidade anular o presente co ncurso, em 

virtude de nenhuma das propo stas reunir condições pa ra o fim em vista . transporte 

social - talvez pelo facto de o!> projectistas desconhece rem a ria e os seu s cana is 

Mais foi del iberado. lambem por unanimidade, proceder à abertura de 

novo co ncurso público c bem assim. aprovar os respectiv os caderno de encargos e 

programa de concurso 
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UINAS I :OKTA R R ELVA : 

• Em continuação da deliberação tomada na reunião de 29 de m l, último. e em Iace 

da informaç ão prestada pelo Encarr egado-Gera l do Servi ço de Parqu es e Jard ins, , 

Câmara delibe rou. por unan imidade, adj udic ar à Firm a AGRO-CENTRO, de Vagos , o 

fornecimento de Ires máq uina~ de cortar relv.a mode lo profissiona l, referência 

PVPC+PV46, pelo preço unitário de cento e trinta mil novecentos e do is escudos, 

acrescido de IVA. por ser a que se considera ma is robusta e, tamb ém. a que melho 

satisfaz os fins pretendidos. 1-\....",........f.':r
 
.\ HJSU 1S MI JI'rII CWA IS I>E AVEIRO · )" f ,\S ": · ES:JllTURAS: - \' 

Com referência à empreitada aci ma indicada , adjud icada à r ONTAVE - Con struçõe s, 

S.A., por deliberação de 16 de Ou tubro do alio findo, foi submetida à co nsideração 

da Câmara, uma informação do Director do De parta mento de Obras Mu nicipais, a 

dar nota de que. em face de rela t órios efec tuados por vário s espe cialis tas. se impõe 

um tipo de fundaçõe s d iferent e do inicialmente previste e ma is adeq uado à natur eza 

do terreno e à respec tiva construç ão, nomeadamente para que as estru turas viz inhas 

não poss am se r perturbadas pela s esca vações e pelo simultâneo rebaixame nto do j? 
nível freát i c~ e que. por este motivo,. se solic itou à Pontavc a elaboração de um"t· ~. 
solução técnica e economicamente aceitável. . __ I 

Em face do exposto, e tend o em vista o o rça mento apresenta do pel 

Ponrave. a Câmara deliberou, por unan imidade, adjud icar a es ta empresa. como 

trabalhos impr evistos à citada empreitada , a execuç ão de fundações indir ecta s 

(es tacas 0 \1 microestacas) encastradas conve nientem ent e na formaç ão cret áciea, pelo 

valor global de vinte mil hões setecentos e trinta e o ito mil o itoce ntos c sesse nta e um 

escudos. nos termos do previ sto no arr' 26° do Decreto-Lei n" 40 5/9 3, de 10 de 

Dezem bro . 

BAIRRO m: SA,"TIAGO - CO,"ST RI1C:\O n E 783 FOGOS - Foi 

presente uma iufcrmacâo do Director do De part amento de Obr as Municipais, atrav és 

da qual se dá co nhec ime nto de que se tom a absolutam ente urgent e proceder á 

substitu içã o dos mastíq ucs de parte das juntas de dilata ção. entre os painéis dos 

prédios em Santia go, a fim de se poder dar respos ta às reclamações aprese ntadas 

pelos comp rador es e arrendatários da s ftaccões. dada s as infiltraçõe s existentes. 

Co nsiderando li natureza e espec ifici dade dos trabalhos a executar e 

considerando que foi a PAVICENTRQ que pré fabrico u os painéi s orig inais, tomando­

se acon selháv el que, por motivos de aptidão técn ica, seja a mesma empr esa a 

executar os trabalho s. a C âme ra del iberou, po r unanimidade, e nos termos do que se 

encontra previsto na aline a d) do art" 36° e n" 1 do art '' 37° do Decre to-Le i n'' 55/95 , 

de 29 de Ma rço. adj udicar àq ue la Empresa, na modalidade de aju ste directo e pelo 
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valor e doi s milhões novecentos e cinco mil escudos acresci o de IVA, a execução 

dos mencionado s trabalhos. • 

F:SPACOS C( lLTl lRA IS: - A Vereadora Dra. Maria da Luz dei! 
conhecimento que, no próximo dia 23, se desloca esta cidade ,a Comissão 
lnstaladora do Instituto de Arte Contemporânea, a fim de visitar os vários espaço 

culturais, nomeadamente, o Centro Cultura l. a ACAV, as Galeria s. etc., o que em seu 

entender, é uma decisão muito positiva da parte deles. 

A Câmara não viu qualquer inconveniente na inform ação dada pela Sra. 

Vereadora e deliberou, por unanimidade, autorizar o pagamento de eventuais () " 

despesas, mormente com a oferta do almoço aos visitantes. . ) \ {'/ 

"\\\~ í" 
F:NC:O~ TRQ CO M M ÚSICAS: - Também pela VereaJora Ora. Maria 

da Luz foi feita uma referência à realizaçâo do Encont ro com Músicas 110 ano em 

curso, a decorrer no períod o compreendido ,enlre 2~ a 3 1 de Maio. corrente. r ri 
submeteu à consideração da Câmara, o respecnvo programa. ~ 

Por unanimidade, foi deliberado aprovar aquele doc umento. devendo 

contudo, por recomendação do SI. Presidente, o mesmo ser rees tudado no sentido de 

se tentar fazer uma diminuição da publicidade CIlII l vista a obter-se uma redução das 

despesas . 

O Sr. Vereado r Eduardo Feio aludiu ao facto de ler já visto inserido na 

Internet uma noticia sobre o programa a que nos refe rimos, facto que estran hou, pois 

entende que este tipo de publicidade não deve ser transmitido para o exte rior sem que 

previamente seja aprescmado e aprovado pela Câmara. 

A Vereadora Ora. Maria da Luz disse que, efectivamerne. isso pede ter 

acontecido, na medida em que a iniciativa estava aprovada desde a sua inclusão no 

Plano de Actividades. e o dossier do programa estava j á para ser agendado h á já 

algum tempo, só que nâo houve oport unidade. ao que o SI. Presidente pediu que haja 

11m maior cuidado nessa matéria porque. efccuvamenre, nada deverá ser publicitado 

sem que previamente a Câmara lenha conhcc imemo. 

n :IRA 0 0 LlVRO/96: - Foi apresentado o programa definitivo da Feira 

do Livro do ano em curso, que decorr erá de 24 de Maio a 10 de Junho no Espaço do 

Rossio, tendo sido deliberado, por unanimidade, considerar o mesmo aprovado c, por 

conseg uinte, autorizar a realização das despesas necessária s ao seu desenvolvimento 

e respectivo pagamento. 

Il ROT ECC ,\ O C IVIL : - Pelo Vereador Sr. Tenente-Coronel 

Albuquerque Pinto foi dado conhecimento de um rel at ório do Serviço Municipa l de 
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Prorccç ào Civil. relativo a acontecimentos acorridos no pass ao dia 5 do corre nte. 

nomeadamente. inundações na zona das Cinco Bicas na dade e no Largo da 

Senhora do Alamo em EsgUCi.ra e, ainda u. m. ahnm cnto de. '.err "s na Rua das Agra."7
Esgueira. o que deu origem li uma vistoria por parte do Departa mento de Obras 

: 
Mu nicipais. sendo necess árias algumas dilig ências po stenores. 

Foi deliberado. por unanimidade. remeter cópia do presente relat ório '. ' 
Departamento de Obras Municipais. para conheci mento. i~ 

RH~O I . H" E TRANS PORTE lU: LIXOS A nE STISO ,k~ 
seguimento da adj udicação da prestação de serviço em epígrafe efecruada em 10 de 

Julho do ano findo, à Empresa Mo ra e C'. Lda. foram apre sen tada s à Câmara d uas 

facturas d:IS quantias de dezoito milhões quatrocentos e um mil novecentos c sessenta 

e um escudos e vinte e três milhões quinhentos e oitenta e cinco mil d uzentos e vinte 

e nove escudos, referentes. rcspec.'tiVamellIC. à pre~ t aç ã o de .scrViço de li m pez~e .,. 
transporte de residuos urbanos, nos meses de Fevereiro e Março, últim os, tendo siõo 

deliberado. pl.lT unanimidade. autonzar o respectivo pagamento I 
1 

T RANS RlA: ~ O Sr. Vereador Tenente-Coronel Albuquerque Pinto 

informo u que. para efeitos de revalidação do certificado de navegabilid ade da lancha 

Praia Cos ta Nova . se tomou necessário proceder a algumas reparações e que, após 

consulta a vários estaleiros. se veri fico u que a Fracom foi a que apresentou o preço 

mais vantajoso - seiscentos e setenta e cinco mil escudos . Foi deliberado. por 

unanimidade. adjudicar os referidos trabalhos fi fRACQ"J. pela mencionada 

importância de seiscentos c setenta e cinco mil escudos 

A UTOS DE VI5TORH E ' I [ OIC.\O 1>': TRA IJ:\1. 1I0S: - Foi 

deliberado, por unanimidade, autorizar {1 pagamento dos segu intes autos de vis toria e 

medição de trabalhos: 

. 27' Situação, I' de revisão de preços da obra "Co nstruç ão da Nova Ponte 

de Pau e Ace ssos", adj udicada á Ponrave da quantia de oito milhôes vinte e seis mil e 

cinquenra e oito escudos; 

- 28" Situação, 2' de revisão de preços da mesma obra da quantia de um 

milhão quinhentos e quarenta e sete mil duzen tos e sessenta e três escudos; 

- J' Situação da obra "Reparações no Edifício principal do Parque de 

Campismo de S. Jac into", adj udicada a João Maia & Maia, Lda., da quant ia de tr ês 

milhões oitenta e tr ês mil setenta e cinco esc udos; 
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- 1" Situaç ão e única da obra "Arranjos exterior na Zona Agrária de 

Aveiro". adj udicada a Salustiano Ribeiro & C' Ld a .. da mia de tr ês m i l hõe~ 

trezentos e dezesseis mil seiscentos e dez escudos; , 

· 4' Situaç ão da obra "E.N. 230 - Bcne flci aç ão CI re Esgueira e Eirol - 2" 

Fase", adj udicada ~ Joaquim Alves Sucrs.. l.da., da qêa nria de nove milhõ s ~ 

novec entos e seis mil e seiscentos escudos; I \ ~ yJ 
- I' Situaç ão. l' de trabalhos normais da obra "Cen~o Jde Cultura e \I _Recreio de H ort~ • 2' Fase", ad.!udicad a a Antero Santos & Santos. da quantia dr .( 

quatro milhões cmquerua c um mil quinhentos c três escudos; ~ 5 '" 

- 10" Situação. K" de trabalhos normais da obra "Construção da PassageJn 

Inferior da Cabreira". adjudicada à Orgel. Lda., da quant ia de tr ês milhões noventa e 

q uatro mil duzento s e novent a e oito escudos: 

- 11" Situação. J' de trabalhos a mais, da mesma obra da quantia de dois 

milhões seiscentos e quarenta e quatro mil e setecentos escudos 

AO UISICÕES : - Foi deliberado, por unanimidade, autorizar o pagamento 

do material COII .. tente das seguintes requisições: Serviço requisitante 03 - N° 163196 

da quantia de cento e dezo ito mil cento e catorze escudos: Serviço requisu ante 06 ­

N°s 1060, 1062, 1087, 1093. 1112 e 1133/96 das quantias de trezentos e noventa e 

sete mil e oitocentos escudos. cento e vinte e um mil setecentos e três escudos e 

cinqucnta centavos. cento e vinte e 11m mil cento e vinte e quatro escudos, cento e 

dczasscte mil seiscentos c oito escudos. cento e noventa e sete mil cento e quarenta e 

cinco escudos e cento e dez mil setecentos e catorze escudos. respectivamente; e 

Serviço requisitante 08 • N° 22/96 da quantia de cento e sessenta e três mil e 

oitocentos escudos 

CURSOS nE HlRJ\.1ACÃO PH.OHSS IOl'iAL : • fa ce ao teor de uma 

inf ormaç ão da Repartição de Recursos Humanos. foi deliberado, por unanimidade, 

autorizar a participação. num curso de aperfeiçoamento profissional organizado pelo 

CEf A e a decorrer de 27 de \l aio a 21 de Junho. dos funcion ár ios a seguir indicados: 

Maria Alexandra Sergio Silva e Rito, Carlos Alberto Rodrigues Miranda. \ faria 

Virgínia Pinhão Cunha, M ári o Nogueira Martinho e Celso Manuel Sá e Santos. 

Foi ainda deliberado, por unanimidade e por proposta do Sr. Presidente 

autorizar a inscrição no I Congresso Nacional de Avaliação no Imobiliário, a realizar 

em 17 e 18 do corrente. em Lisboa. do técnico municipal Eng" José Ant ônio de 

Oliveira Cruz e ainda do Eng" Jorge de Paiva e Cunha. na qualidade de representante 

da Câmara na Comissào Permanente de Avaliação à propriedade urbana 
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Mais fo i deliberad o, também por unanimidade, aut izar o pagamento das 

correspondentes despesas 

HAB ITA :..\0 - l lR HA;'Iri IZ,\ :,\ 0 DE S:\;'IriTl ~ : Relat ivamente ao. . f 
pedido formulado por Maria da Natividade Marrms ~oe lh no sentido da aquisição 

da fracção onde reside, com a condição de a escntura de compra e venda se 
celebrada em nome da filha Maria Alice da Nativid ade Leal Marti ns e marido , a 

Câmara tomou conhecimento do parecer jurídico emitido sobre o assunto, de acordo 

com a deli beração tomada em (, de Março, findo. (l . I 
Por unanimidade. a Câmara deliberou transmiti r o teor do referid o parecer \ /' 

j urídico à interessada. para que ponde re sobre o conteúdo do mesmo. ~K'V . 

IIARTTAC,\ O SOU AL f\'AS FRF.G\ lf.S I,4.S ­~IS 
ATRI Bl TICÃO DE rOGOS ['I EIXO: - Fo i presente e aprovado o programa de 

concurso para arrendamento de 19 fogos ~a freguesia de Eixo, lendo .!'.ido deliberado,! ,fi 
por unanimidade, mandar afi xar o respectivo aviso, no!'.termos legais I.y 

l' AGA\ l ENTOS : • Foi deliberado. por una nimidade, aprovar a r el aç ã~ 
dos pagamentos efectuados no mês de Abril. findo , cujo montante atinge o valor 

globa l de duzen tos e nove nta e seis milhões novecentos e dezo ito mil seiscentos e 

trinta e um escudos e cinquenracentavos 

EXPOSIC\.O n :RRA A\lADA : - Faee à Iacrura apresentada pela 

Firma FERLl MPA e à informa ção prestada pelo técnico municipa l responsável. foi 

deliberado. por unanimidade. autorizar o pagame nto à referida firma da quantia de 

duzentos e sessenta e oito mil trez entos e noventa c o ito esc udos, respcuantc a 
serviços prestados durante o mês de Fevereiro, na "Exposição Terra Amada " 

PRE STAC\O In: SE RVi ÇOS : • Fo i deli berado, por unanimidade, 

autori zar o pagamento da factura n" 12/96, da quantia total de sesse nta e sete mil 

duze ntos e sete nta e c inco escudos ao Eng" Fernando Duarte Vieira, referente a 

serviços prestados na exploração técnica das instalações eléctr icas de média e baixa 

tensão dos Serviços Municipahzados de Avei-o: 

- Foi também deliberado. por unan imida de. auto riza r o pagamento de 

trezentos e cinqüenta e um mil escudos ao Dr. Fernando de Oliveira, referente a 

serviços prestados no processo espe cial 11
0 128/94 do Tribunal Administrat ivo do 

Circulo de Coimbra e S.T. Administrativo e em que fora m parte 'contraria José 

Manue l Pinho de Silva Lopes e outros 
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ALll:l\AC \ O DE BEl\S - DlIRR ANIZACÃO S.\ -B,t R ROCA S-~
acordo com a informação n" 323/96, do D PG P. relativo à construção em curso 

lote n" 7 do Sector F da urbanização Sã-Barrocas . a Câmara del iberou, p r 

una nimidade. autorizar a venda à Firma Construtora da Ribeir a, da área de 36 m I
quadrados de subso lo. destinado à construção de cave, ao preço de seis I I e 

quatrocentos escnd oszmz. o que perfaz um lota i de duzentos e trinta mil e 

quatroc ~ntos escu dos , devendo as lajes de cobertura ser impermeabilizadas de fOnTI \. 

a garantir a estanquicidade dos parque s subterrâneos . - ~F 
Entretanm, chegou á rountõo a Vereador S" Fa~ o H"" Silva. ~(' 

, \ 
.\1ETROPOLlTANO Dl: SU JEH,FIClE: • Conforme com unicação 

efcctuada na última reunião. o Sr. Presidente apresentou à Câ mara o coor denador do 

C'F.SUR- Prof N unes da Silv a. que veio fazer a entrega do estudo de viabilidade de 

metropolitano de superfície e a sua aprese ntação ao Executivo. 
Prese nte. também, O Sr. Presidente da Câmara Municipal de Agueda. Dr. 

Dinis Ramos Padeiro, a quem a Câmar a deu as boas vindas c apresentou 

cumprimentos. e um represe ntante da CP, Eug" Silva Moreira . 

De seguida. o Coordenador do CESUR aprese ntou as co nclusõ es do estudo 

de viabilidade t écnico-financeiro da reab ilitação da linha do Vale do Vouga - Ramal 

de Aveiro • entre Mouri sca c Avciro, com vista à implementação do sistema do 

metropolita no ligeiro de superftcie e fez, tam bém, uma ap resentação preliminar dos 

estudos refere ntes à 2' fase . 

Segu iu-se um prolon gado período de aná lise e d iscussão entre todos os 

presemes, du ran te o qual. quer por parte deste Executivo, <lller pelo Sr. Presidente da 

Câmara de Agueda. foram pos tas algumas que stões relacionadas, nomea damen te. 

com os custos e hipótese de financiamento por part e da União Europci a. hipótese de 

prolongamento da rede, na I" fase, at é ao centro da cidade e o IIming para a 
elaboração do projec ro de exec ução. 

O referido técnico esclareceu que os custos estão calculados num valor de 

cerca de 8.5 milhões de co ntos , que a ampliação da rede ate ao centro da cidade pode 

me lhorar a arracr ividade do sistema e a 'ma rer nabihzaçâo e que há hipótese de 

financiamento na ordem dos 75% dos custos do investimento, à excepção dos 

veiculas . 

1\ C âmara deli bero u, por una nimidade, aprova r o est udo de viabi lidade 

apresen tado. relativo à I" fase do empreendimento e dar prioridade à elabo ração do 

respectivo proje cto de exec ução a fim de que, em tempo oportu no, se possa 
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apresel.ltar a candidatura ao QC~ ue, ainda . so licitar que nesta 1&fase. SCj.a iTltel." 
a ampliação da rede ao centro citadino de Aveiro. . 

C \:\ 1:\ R..\ 'HlNICIPAL · Rnl~IÕES : • Considerando o adianta da 

hora o Sr. Presidente prcpôs a marcação de lima reunião extraordinária pala 

resolu ção dos assuntos da ordem de traba lhos de hoj e, que não foram tratados. tendo 

sido del iberado, por unanimidade, que a mesma tenha lugar na próx ima 5" fei ra co m 

inicio pelas 17 ho ras 

,\ PROV.·\ Cr\ O 1:.'\1 ' ":"\lUTA: - Finalme nte. foi de liberado. por 

unanimidade. aprovar a presente acta em min uta. nos termos do que dispõe o n" 4, do 

Art° 85°, do Decreto-Le i nO100/84. de 29 de Março . 

A presente acta foi dis tribuída por todos os Membr os da Câmara Municipal, 

e por eles assinada. proced imento que dispensa a respectiva leitura. conforme 

determina o n" 4, do Decreto-Lei nO45362. de 2 1 de Novembro de 1963 

E não havendo mai s nada a trata r. fo i ence rrada a presente reunião 

Eram 19 horas e 45 minutos 

lavrou a presente acta , que 

.Direcrcra dos Serviço s Administrativos da 

devid os efeitos, se 

eu. ( \ \ ) J... "'A A Á 11:--+-.. < 

~..a/. c;... z, L Z­

~~ ~1-y4-t1~CI7 t )L~ 

~ylJlf~
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